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1. INTRODUÇÃO 

Os transtornos metabólicos em vacas leiteiras de alto rendimento se 
tornaram um problema muito presente na pecuária leiteira. Estudos recentes 
evidenciaram que doenças do pós-parto podem ser identificadas e previstas 
por mudanças nos padrões de comportamento alimentar (AZIZI, 2008).  

Há estudos que relatam uma relação entre a diminuição do consumo 
alimentar após o parto e a incidência de problemas metabólicos. PÉREZ-BÁEZ 
(2019), relatou que vacas com metritetiveram menor consumo no pós-parto e 
que vacas que desenvolveram mastite clínica tiveram menor consumo durante 
as primeiras 3 semanas pós-parto. AZIZI (2008) conduziu um estudo que 
avaliou as características do comportamento alimentar e produção de leite de 
vacas da raça Holandês do 7° ao 105° dia de lactação, os animais 
diagnosticados com sinais clínicos de desordens metabólicas (hipocalcemia, 
cetose, retenção de placenta e deslocamento de abomaso) apresentaram até o 
21° dia de lactação menor tempo de ingestão, menor consumo de matéria 
seca, menor produção de leite e menor taxa de ingestão quando comparados 
com os animais saudáveis. 

Na bovinocultura leiteira, a ocorrência de doenças clínicas ou subclínicas 
pode reduzir a eficiência produtiva por meio da redução da produção de leite, 
podendo diminuir de 10 a 30% da produtividade, mesmo não apresentando 
sinais clínicos (FRIGOTTO & ALMEIDA, 2009). Esse achado vai ao encontro 
com os de PÉREZ-BÁEZ (2019)  que relatam que vacas que desenvolveram 
metrite ou mastite clínica tiveram menor produção de leite durante os dias 3 a 
28 pós-parto do que vacas saudáveis. Portanto, torna-se importante o uso de 
tecnologias para monitorar a saúde das vacas no início da lactação, buscando 
prevenir, diagnosticar e tratar estes problemas subclínicos e clínicos, evitando 
ou reduzindo as perdas na produção leiteira (FRIGOTTO & ALMEIDA, 2009), 
dado que a prevalência das doenças infecciosas e desordens metabólicas, 
como a hipocalcemia, cetose, retenção de placenta, metrite, mastite e 
deslocamento de abomaso ocorrem neste período (DOLLINGER & 
KAUFMANN, 2013). 

No processo de busca pelo aumento da eficiência produtiva, a pecuária 
de precisão vem se tornado cada vez mais frequente, utilizando tecnologias  
para mensurar  de forma individualizada, indicadores produtivos, fisiológicos e 
comportamentais dos animais. Algumas tecnologias de precisão já vêm sendo 
utilizadas em fazendas leiteiras, como o registro diário da produção de leite, 
consumo de alimentos e água, comportamento alimentar dos animais, entre 
outros. Diversos trabalhos já demonstraram a avaliação do comportamento 
animal como forma de aumentar a eficácia e reduzir os custos na produção de 



 

leite, como também contribui com o bem-estar dos animais (Gonzales et al., 
2008; Azizi, 2008; Huzzey et al., 2007; Urton et al., 2005; Owens et al., 1998). 
Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar consumo e o 
comportamento alimentar de vacas com doenças clínicas e subclínicas no pós-
parto recente. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi realizado em uma propriedade comercial no município 

de Rio Grande, no Rio Grande do Sul. O estudo foi aprovado pelo comitê de 
ética em Experimentação Animal da Universidade Federal de Pelotas, sob 
código 0102025-2017.  

Foram utilizadas 38 vacas monitoradas durante os primeiros 21 dias pós-
parto quanto aocorrência das seguintes doenças:  hipocalcemia (clínica: Ca <5 
mg / dL; subclínica: 8,5 <Ca> 5 mg / dL no 3º dias pós-parto; GOFF et al., 
2018) retenção de placenta (> 12h de pós-parto; GOHARY & LEBLANC, 2018), 
mastite (clínica: presença de grumos, teste da "caneca de fundo escuro"; 
subclínica: ccs> 200x1000cel / mL; HARMOND, 1994) e metrite (metricheck; 
SHELDON et al., 2005), o exame clínico completo foi realizado semanalmente 
(RICKSEN ET AL., 1993). As vacas foram divididos em 3 grupos de acordo 
com a manifestação de sinais clínicos ou não, em Doenças Clínicas (DC) (n= 
16); Doenças Subclínicas (DS) (n= 10)e Saudáveis (S)(n= 12), em que cada 
animal manifestou uma ou mais doenças nesse período.  

O consumo e o comportamento alimentar foram avaliados individualmente 
através de alimentadores automáticos (Intergado®, Brasil), monitorando 
Consumo (Kg/dia); Frequência de consumo (Refeições/dia); Duração da 
refeição (Min/refeição); Tamanho da refeição (Kg/refeição) e Taxa de consumo 
(%). As amostras da dieta totalmente misturada(TMR) foram coletadas 
diariamente de cada alimentador imediatamente após a alimentação. Já a 
matéria pré-seca foi medida por amostragem da dieta experimental, após, foi 
seco em estufa de ar forçado a 55°C ao longo de 72 horas para cálculo de 
ingestão de matéria seca (IMS).  

Para a análise estatística dos dados obtidos foi utilizado StatistcalAnalysis 
System (2009), todas as variáveis foram submetidas à análise de normalidade 
por meio do Teste de Shapiro-Wilk (P>0,90), após submetidos a análise de 
Tukey-Kramer, por meio do teste ANOVA PROC MIXED, sendo que diferença 
estatística foi considerada quando p<0,05. 

 
3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
Foi possível observar(tabela 1) que a ingestão de matéria seca (IMS) foi 

menor no grupo DC comparado aos outros dois grupos (P<0,05). Para os 
parâmetros de duração e tamanho das refeições, houve diferença entre os 
grupos, sendo os animais do grupoDC e grupo S apresentaram o menor tempo 
de refeição e tamanho de refeição quando comparados ao grupo DS(P<0,01). 
A taxa de consumo foi menor nogrupo DC, diferindo dos grupos DS e S 
(P<0,01). No entanto a frequência de consumo não diferiu entre os 
grupos(P>0,05). 

 



 

Tabela 1.   Consumo e comportamento alimentar de vacas leiteiras com 
doenças clínicas, doenças subclínicas e saudáveis no pós-parto recente.   
 

Parâmetro DC6 DS7 S8 
Valores de P 

Grupo Dia G*D9 
Consumo1 17,97(0,47)b 20,30(0,60)a 20,83(0,60)a <,001 <0,01 0,63 
Frequência de 
Consumo2 

25,32(0,78) 25,02(1,06) 24,13(1,17) 0,70 0,96 0,99 

Duração da refeição3 5,29(0,16)b 6,11(0,21)a 5,41(0,23)b <0,01 0,01 0,47 
Tamanho da refeição4 0,80(0,02)b 0,98(0,03)a 0,86(0,03)b <0,01 0,02 0,85 
Taxa de consumo5 0,15 (0,002)b 0,16(0,003)a 0,16(0,003)a <0,01 0,02 0,08 

1Kg/dia; 2Refeiçôes/dia; 3Min/refeição; 4Kg/refeição;5%;6Doença Clínica; 7Doença 
Subclínica; 8Saudáveis; 9Grupo*Dia; abLetras diferentes na linha diferem entre si. 

 
A menor IMS no grupo DC pode ser um reflexo da ação dos mediadores 

inflamatórios que por muitas vezes apresentam um efeito indutor da anorexia 
(LOOR et al.,2017). Estudos relatam que existe uma associação entre 
consumo e ocorrência de enfermidades, em que, quando avaliado a influência 
de patologias clínicas sobre o consumo foi observado uma diminuição da IMS 
em animais com mastite clínica e metrite, e que essa mudança no 
comportamento alimentar antecedem os sinais clínicos das doenças em até 4 
dias pré-parto (PÉREZ-BÁEZ, 2019; ELSASSER et al., 2004). Essa diminuição 
no consumo em animais com doenças clínicas ou alterações subclínicas 
acontece, pois, esses animais tendem a evitar a competição por cochos, sendo 
facilmente afastados por animais saudáveis (MACHADO et al, 2015).   

A duração e o tamanho das refeições ter sido menor no grupo DC, já era 
esperado, assim como a menor taxa de consumo, visto que o grupo consumiu 
menos alimento quando comparado aos outros dois grupos, enquanto o grupo 
S que mesmo tendo um menor tamanho e duração das refeição ainda manteve 
seu consumo elevado, mostrando-se mais eficiente.DOLLINGER & 
KAUFMANN (2012) relatam que os animais saudáveis apresentaram um menor 
tempo de ingestão diária, porém aumentam taxa de ingestão quando 
comparado aos animais com alguma enfermidade (clínica ou subclínica) e que 
os animais doentes para conseguir atingir o consumo precisam aumentar as 
visitas ao cocho, o que difere do encontrado em nosso estudo.  

A diferença entre os animais com doença clínica ou subclínica encontrada 
nos parâmetros avaliados pode ser um reflexo das concentrações elevadas das 
citocinas em animais com patologias clínicas, uma vez que esses mediadores 
inflamatórios reduziram o tamanho, a duração e a frequência das refeições em 
camundongos (LOOR et al.,2017).Portanto, o monitoramento do 
comportamento animal durante esses períodos pode ser crucial para detectar 
vacas em risco de problemas de saúde (AZIZI, 2008). 

 
4. CONCLUSÃO 

Com base no apresentado concluímos que vacas com doenças clínicas 
diminuem o consumo de alimento e alteram o comportamento alimentar no 
pós-parto. 
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